
GERAÇÃO DE EMPREGO

Setor que mais cresceu foi Indústria da Transformação

Entre janeiro e dezem-
bro de 2017, o município 
de Tangará da Serra apre-
sentou saldo positivo na 
geração de emprego, se-
gundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
elaborado pelo Ministé-
rio do Trabalho. De acor-
do com o levantamento, 
foram 208 novos postos 
de trabalho, ou seja, 467 
contratações contra 259 
demissões. 

Esse é o primeiro dado 
positivo que pode ser co-
memorado desde o ano de 

Tangará fecha ano de 2017 com 
saldo positivo 
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2015, quando Tangará da 
Serra apresentou 496 em-
pregos a menos. Em 2016, 
a geração de emprego apre-
sentou reação, porém ainda 
fechou no vermelho com 
déficit de 81 desempregos. 

O setor que mais gerou 
emprego no ano passado 
foi o da indústria da trans-
formação (254), seguido 
pelo comércio (105). Em 
contrapartida, o setor da 
construção civil ficou 
com saldo negativo (-254), 
seguido pela indústria ex-
trativa mineral (-5). 

No Brasil, o ano de 
2017 foi positivo para o 
mercado de trabalho de 
15 estados. 

Quase 10 mil empregos 
a menos em Mato Grosso

DADOS CAGED 

O Estado de Mato Grosso 
apresentou o total de 9.787 
desempregos no mês de de-
zembro do ano passado. A 
estatística foi confirmada 
pelo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), apresentada nesta 
sexta-feira, 26, pelo Minis-
tério do Trabalho. 

De acordo com os dados 
divulgados, Mato Grosso 
ocupa a nona colocação 
dos estados que mais ge-
raram desemprego em de-
zembro de 2017. No total, 
foram 19.483 admissões e 
29.270 desligamentos.  

No Brasil, o mesmo pe-
ríodo foi encerrado com 
o fechamento de 328.539 

A  estatística foi 
confirmada pelo 
Caged  nesta 
sexta-feira

MT é o 9°  que 
mais gerou 
desemprego 
no BrasilDesemprego atingiu marca de  9.787

vagas de emprego formal. 
Com o número, o ano de 
2017 no país encerrou com 
fechamento líquido de 
20.832 vagas.

O resultado de dezembro 
veio acima das estimativas 
de analistas do mercado fi-
nanceiro consultados pelo 
Projeções Broadcast, que 
esperavam entre o fecha-
mento de 460 mil a 351 mil 
vagas no mês. Para o ano, o 
mercado previa entre o fe-
chamento de 255 mil pos-
tos à abertura de 146 mil 
empregos no ano. O resul-
tado mensal negativo foi 
puxado pela indústria da 
transformação, que fechou 
110.255 postos formais 

em dezembro. Também 
tiveram desempenhos ne-
gativos os setores de cons-
trução civil (-52.157), agro-
pecuária (-44.339), serviços 
(-107.535), administração 
pública (-16.400), indústria 
extrativa mineral (-2.330) e 
os serviços de utilidade pú-
blica (-1.808).

O Centro-Oeste, forte-
mente marcado pela pro-
dução agrícola, foi a região 
que mais abriu postos for-
mais de trabalho nos úl-
timos doze meses. Foram 
36,8 mil contratações aci-
ma do número de demis-
sões.

O ano passado foi o ter-
ceiro ano consecutivo com 
perda de vagas formais. 
Entre 2015 e 2017, o país 
fechou um total de 2,88 mi-
lhões de postos. Já a remu-
neração média em todo o 
País fechou 2017 com cres-
cimento. O salário médio 
foi de R$ 1.476,35 e o de 
demissão, de R$ 1.701,51.
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